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ABSTRACT 
Effect of the fungus Metarhizium ani sopliae (Metsch.) Sorok. 
on the rice s tink bug Oebalus poeailus (Dal las , 1851) 
(Heteroptera, Pentatomidae) 
The e fficacy of the fungus Metarhizium anisopliae 
(Metsch) Sorok . for eontrol of adult rice stink bug Oebalu s 
poeailus (Dallas , 1851 ) was f ield tested in cages on unirriqa 
ted lowl and rice through use of four spores c oncentrations 
and a control treatment without 13 spore application. The highest spore concentration, 5 x 1 0 /ha . was the most 
effective, fo l lowd by 5 x 1olL spore/ha. Concentrat i o ns of 
5 x 101 1 and 5 ~ 101 0 s pores/ha did not induce mortal i t y 
sign ificantly higher than the control level. Mortality induced 
by fungus was noti ced until 19 days after application . Inf ec-
tions by M. anisopliae were confirmed by the occurence o f 
sporulation on cadave rs. No infections, were confirmed in 
contro l s and amog treated adults the percentage of confirmed 
infections was consi dera bly l ower than the perce11tage o f mor 
tality. 
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I NTROD UÇAo 
O percevejo d o g r ão, OebaZus poec: iZús (Dal l as , 1851 ) é 
encontrado em d i v e rsas r egiõe s oriz ícolas do Brasi l , c ausando 
danos quanti t ativos e qualitativo s à p rodução d e arr oz, prin-
cipalmente em lavouras irrigadas por inundação. Anu a l me nte, 
grande quantidade de inse tic idas é utilizada para o con tro l e 
do inseto. Em áre as ext!:e ns ivas de cultivo do arr oz irrigado , 
como no Vale do Rio Formoso no Es tado de Goiás , a população 
do percevejo é tão alta q ue s ão f e i t a s , à s vezes , a t é d ua spll! 
v erizações aéreas d e inset icida na me sma lavour a. 
Na proc ura de métodos alternativos ao uso de i n s e tici-
das para controlar o percevejo no arro z irr i gado, dev e ser 
considerado o c ontrole microbiológico . Em l avo uras i rrigadas 
com lâmina de á g ua permane nte, podem ocorr er d eterminada s con 
dições mi croc l imáti cas, principalment e de a l t a umidade r e lati 
va, favoráveis ao e stabe lecimento do c ont r o l e mi crobio l ógico 
(MENESES CARBONELL et a Z., 1980). Vári os fungos entomop a t ogê-
nicos têm sido isol ados de i nsetos sugadores, que a t a cam a 
cultura do arroz, i nclusive d e perceve j o s (AIZAWA, 1980 ). En-
tretanto, existem poucas i nformações sobre o efei t o dest~s f im 
gos em pentatomídeos do arroz. Na Âsia, o p e rcevej o preto do 
arroz (S c:oti no phara Zurida ) foi c ontrolado , com sucesso , pe -
l o s fungos Met arhiz ium a ni s opZiae (GRIST & LEVER, 1969; AI ZA-
WA, 1980) e Paec:i Zomyc:es Zi Zac:i nus (AIZAWA, 1980). Estes d o i s 
fungos e também Beauve r i a bassiana causaram significativ a mor 
talidade em percevejos da espéci"e S . c:oar c:tata (INTERNATIONAL 
RICE RESEARCH INSTITUTE, 1985). No Bras il, f oi confirmada a 
patogenicidade de M. anis o pZiae sobre o perc evejo do c o lmo, 
Tibr ac:a Zimbativen t r i s (MARTINS et a Z. , 1986). 
O objetivo dest e trabalho foi.obt er informações sobre o 
controle microbiológico de O. po e c:iZus , através do fungo M. 
anisop Ziae . 
MATERIAL E METODOS 
Foi utilizado o isolado CP 172 de M. anis op Ziae , perte~ 
cente à coleção de enternopatógenos do Centro Nacional de Pes-
quisa de Arroz e Feijão (CNPAF). Este i s o lado foi o mesmo uti 
lizado por MARTINS e t a Z., (1986 ) nos estudos com T . Zimb ati~ 
v ent r is. O fungo foi mul t iplicado em arroz a u toclavado, em sa 
cos de polipropileno. Os exe mplares de o. poe c:iZus foram col~ 
tados em fevereiro de 1986, em um arrozal irrigado no munic í-
pio de Formoso do Araguaia, Estado de Goiás, dois dias ante s 
do início do experimento. 
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O experimento foi realizado no campo, com o arroz culti-
vado em condições de várzea úmida. A parcela experimental 
(0,8 x 1,6 m), em forma retangular, constou de 45 touceiras 
equidistantes, com três plantas, da cultivar CICA-8, na fase 
de floração. As parcelas foram cobertas com gaiolas de tela 
de "nylon" (1,2 x 1,2 x 2,0 m) e infestadas, cada uma, com 
120 percevejos adultos. Logo após, as plantas (em cada parce-
la) foram pulverizadas com 90 ml de uma suspensão de esporos 
do fungo (viabilidade de 98,7%) preparada com água destilada, 
contendo 0,1% de Tween 80 . Durante a pulverização, feita atra 
vês de um atomizador manual marca UNI-SPRAY modelo 2000, cadã 
parcela foi isolada das demais com uma lona impermeável. Fo-
ram comparados cinco tratamentos no delineamento de quadrado 
latino: pulverização do fungo nas concentrações de 5 x 1010, 
5 x 1011, 5 x 1012 e 5 x 1013 esporos/ha e pulverização somen 
te com uma solução de Tween 80 a 0,1% (testemunha). 
Aos 6, 10, 12, 14, 17, 19, 21, 24, 26, 28, 31 e 33 dias 
após a aplicação dos tratamentos, foi registrado o número de 
insetos mortos. Para isso foram examinadas todas as touceiras 
de plantas e a superfície do solo, no interior das gaiolas. 
Para confirmação de infecção, os insetos mortos foram coloca-
dos em placas de Petri, com o fundo revestido com papel fil-
tro ume d e cido com água destilada. As placas foram mantidas em 
câmara c limatizada (na temperatura de 27ºC) até a constatação 
de esporulacão nos cadáveres. No 149 e 339 dias após o início 
do teste , foi registrado ainda o número de insetos vivos nas 
gaiolas, para cálculo da porcentagem cumulativa de mortalida-
de e de infecção. As porcentagens de mortalidade (M) e de in-
fecção (I) foram calculadas pelas fórmulas M = AM/(AM+AV).100 
e I = AF/(AM+AV).100, onde AM, AF e AV são (aos 14 e 33 dias 
d o início do teste) o númerocumulativo de adultos mortos e 
infectados e o número de adultos vivos, respectivamente. Para 
representar graficamente a evolução da mortalidade dos perce-
vejos, do 69 ao 339 dia do início do teste, o número de adul-
tos mortos (AM) foi ajustado pela equação AM = a+b1D1 + b 2o2 , conforme definido por DRAPER & SMITH (1981) para aJu$te ãe 
séries temporais, com duas tendências, com a data de intersec 
cão conhecida. Na equação,~ representa o valor do ponto de 
intersecção das duas retas e .e.i e b2, os coeficientes de re-
gressão da primeira e segunda reta, respectivamente, enquanto 
as variáveis .!?J. e D2 são definidas como: 
D PI se D ~ PI e º1 = O se D> PI; º2 = D - PI se D~PI 
O se D< PI, sendo D o número de dias após o início do 
teste (6 ~ D ~ 33) e PI a data (período em dias) em que ocor-
re a intersecção das duas retas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os insetos mortos foram encontrados principalmente sobre 
o solo, nas parcelas testemunhas e entre os colmos próximos à 
base das plantas, nas parcelas tratadas com o fungo. 
O isolado CP 172 de M. anisopliae, na concentração de 
5 x 1013 esporos/ha, causou, do 109 e até ao 339 dia após a 
aplicação dos tratamentos, a morte de um número de adultos si~ 
nificativamente superior ao observado nos demais tratamentos, 
reduzindo drasticamente a população1 (Quadro 1). A intersec-
ção das duas retas, inerente à concentração de 5 x 1013 espo-
ros/ha (Figura 1), alcançada num patamar mais elevado que o 
dos demais tratamentos , aos 14 dias do início do experimento , 
indicou a maior efetividade do fungo nesta concentração, cor-
respondendo (até aos 14 dias) a urna mortalidade acumulada de 
76,2% superior àquela observada na testemunha e, no mínimo, 
32,4% superior àquela causada pelos demais tratamentos com o 
fungo (Quadro 1) . 
A concentração de 5 x 1012 esporos/ha , destacou-se num 
segundo plano. Quanto ao número de adultos mortos, este trata 
mente dlferenciou significativamente da testemunha, a partir 
do 129 dia do início do teste, sendo sempre estes valores, 
entretanto, significativamente inferiores àqueles ine rentes a 
maior concentração de esporos . A intersecção das duas retas 
para a concentração de 5 x 1012 esporos/ha (Figura 1) ocorreu 
num patamar intermediário, no 199 dia do início do teste, con 
figurando urna efetividade mais baixa do fungo nesta concentra 
cão, a qual provocou, até aos 14 dias, urna mortalidade acurou= 
lada de adultos somente 43,8% superior à observada na testemu 
nha (Quadro 1). 
As concentrações de 5 x 10 10 e 5 x 1011 esporos/ha foram 
praticamente inócuas para O. poecilus . O número cumulativo e 
o percentual de adultos mortos e, no geral, o número remanes-
cente de insetos vivos (adultos e/ou ninfas) inerentes às duas 
concentrações foram significativamente iguais aos da testemu 
nha (Quadro 1) . 
Em todo o experimento, a diferença entre a população inicial de insetos 
nas gaiolas (120 adultos) e a população recuperada (adultos vivos+ mor 
tos) foi devida à ação de predadores (principalmente, rãs, aranhas e 
formigas) bastante abundantes no interior das gaiolas. 
QUADRO 1 - Mortalidade e sobrevivência de OebaZus poeüiZus submetido, no campo, a quatro concentrações de esporos do fungo 





5 X 10lO 
5 X 10 l l 
5 X 1012 
Dias após a aplicação do fungo nas plantas 
6 10 12 141 17 19 19-142 33·1 33-192 14 33 14-33 2 33 33 
Número de insetos vivos' 
Número cumulativo de adultos mortos 3 
Adul Adulto Adul Nin- Adultos 
tos tos tos fas Ninfas 
5,0a 8,0a 10,2a 12,2a 13,2a 14,0a 1,8a 16,8a 2,8a 72,4a 28,0a -44,4a 17,6a 45 ,6a 
4,8a 7 ,Oa 9,2a 11,2a 12,4a 12,6a 1 ,4a 14,2a 1,6a 51,2b 25,2a -26,0b 14,6a 39,8a 
6,4a 10,4a 14,0ab16,4a 18,2a 21,4a 5,0a 25,6a 4,2a 61,0ab29,0a -32,0ab13,6a 42,6a 
5,0a 12,4a 25,0b 35,6b 40,6b 45,6b 10,0b 50,6b 5,0a 25,4c 4,0b -21,0b 11,0a 15,0b 
5 X 1013 6,8a 31,4b 60,4c 71,0c 73,Sc 74,4c 3,4a 75,2c 0,8a 7,8d S,8d -2,0c 9,4a 15,2b 
14 33 33-14 2 
% Cumulativa de 
adultos mortos' 
14, la 37,4a 23,3a 
18, la 36,9a 18,Sab 
20,Sa 46,9a 26,3a 
57,9b 92,Sb 34,6a 
90,3c 93,3b 3,0b 
Número de dias após o início do teste, nos quais foi registrado o número de insetos vivos no interior das gaiolas. 
2 
Diferenças de número cumulativo de adultos mortos, no número de insetos vivos e na porcentagem cumulativa de adultos mor-
tos. 
3 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
4 
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A intersecção das duas retas referentes a cada um dos 
cinco tratamentos ocorreu no máximo no 199 dia de teste e , a 
oartir desta data, a 2~ reta passou a ter inclinação semelhan 
te em todos os tratamentos (Figura 1). Assim sendo, inferiu.::-
-se que até o 199 dia após a aplicação , foi o período em que 
o fungo (dependendo da concentração de esporos) provocou mor-
talidade do inseto . A existência de duas retas, também para 
a testemunha , compr ovada pela difere nça significativa entre 
os coeficientes de regressão (b
1 
e b 2 (t = 9,29***) indica que houve urna mortalidade natural mais acentuada até o 199 
dia de teste. 
O aumento da porcentagem de adultos mortos , do 149 ao 
339 dia de teste, para todos tratamentos, mais acentuado para 
a concentração de 5 x 1012 e menos para 5 x 101 3 esporos/ha, 
(Quadro 1) pode ser explicado principalmente por: 1) na con-
centração de 5 x 1013 esporos/ha, a mortalidade foi mais rápi 
da e, até o 149 dia de teste, a maioria (90,3 %) dos adultos 
jã havia morrido; por outro lado, na concentração de 5 x 1012 
esporos/ha, a partir do 149 e até o 199 dia d e teste (ponto 
de intersecção máxima), a mortalidade de adultos foi propor-
cionalmente maior que no tratamento anterior; 2) do 199 ao 
339 dia de teste, enquanto o número cumulativo de adultos mor 
tos aumentou pouco (sendo significativamente igual em todos 
tratamentos), o número de insetos vivos entre o 149 e 339 dia 
de teste reduziu drasticamente, com exceção para a concentra-
ção de 5 x 1013 esporos/ha, onde a população já era baixa, pro 
vavelmente devido à mortalidade natural e à ação de predado= 
res. 
As concentrações de 5 x 1012 e 5 x 1013 esporos/ha redu-
ziram significativamente a população de O. poeciZus no final 
do teste. Apesar da pre~ença de ninfas nas parcelas de todos 
os tratamentos configurar urna ressurgênc~a do inseto e de não 
ter ocorrido diferenças significativas quanto ao número denin 
fas, o número total de adultos e ninfas aos 33 dias de teste 
para os dois tratamentos com maior concentração de esporosfoi 
significativamente inferior aos valores dos d emai s tratamen-
tos (Quadro 1). 
A patogenicidade do isolado CP 172 , de M. anis o pZiae , s~ 
bre O. p oe ciZus foi comprovada pela confirmação da infecção 
em alguns dos adultos submetidos às quatro concentrações de 
esporos e também pela inexistência de insetos infectados na 
testemunha (Quadro 2) . Em geral, a porcentagem de adultos in-
fectados (Quadro 2) foi baixa comparada à de mortalidade to-
tal de adultos (Quadro 1). A porcentagem de infecção s i gnifi-
cativamente maior em 5 x 1012 do que em 5 x 1013 esporos/ha ~ 
deria ser explicada pelo fato de este último tratamento ter 
t ido um efeito letal mais rápido sobre os adultos (Figura 1), 
fa zendo com que os cadáveres secassem num período de tempo re 
lativamente curto , impedindo o desenvolvimento completo do 
fungo. Já os adultos submetidos a 5 x 1012 esporos/ha, demo-
rando mais a morrer (Figura 1), teriam sido um substrato mais 
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adequado para o estabelecimento e desenvolvimento do fungo. 
Esta hipótese está baseada na argwnentação de HALL & PAPIEROK 
(1982) de que, no geral, os fungos entomopatogênicos que só 
matam o hospedeiro após sua invasão total, esporulam bem no 
cadáver, se ocorrem condições favoráveis de temperatura e wni 
dade. Ao contrário, os autores argumentaram que, quando o fun 
go mata o hospedeiro rapidamente, freqüentemente a invasão 
não é efetiva, talvez devido a uma forte competição com sapró 
fitas e, então, a esporulação é reduzida. -
Apesar de 5 x 1013 esporos/ ha ser wna concentração rela-
tivamente alta, com pouca possibilidade de ser utilizada em 
grandes áreas, os resultados deste trabalho, de caráter preli 
minar, servem para estimular outras pesquisas com o objetivo 
inicial de selecionar isolados do fungo em relação à patogeni 
cidade a O. poecitu s e, numa segunda etapa, confirmar, a ní= 
vel de lavouras, a eficiência do patógeno e estabelecer con-
centrações de esporos economicamente viáveis. A potencialida-
de do uso de fungos entomopatogênicos como componentes de um 
sistema de controle integrado de O. poecitu s estaria baseada, 
pelo menos, em dois aspectos: 1) entre os colmos de plantasde 
arroz (em lavouras irrigadas), onde os insetos se refugiam em 
determinados períodos do dia, ocorrem condicões microclimáti-
cas favoráveis ao estabelec imento e desenvolvimento de fungos 
(MENESES CARBONELL et a l. , 1980); 2) a primeira geração de 
percevejos surge, normalmente, em focos, na vegetação nativa 
às margens da lavoura e, posteriormente, os adultos migram e 
se estabelecem no interior delas, também em focos; assim, um 
determinado fungo poderia ser aplicado em alta concentração 
de esporos somente nos focos, principalmente antes da migra-
ção para a lavoura, viabilizandoÍ desta forma, o uso de con-
centracões tais corno a de 5 x 10 3 esporos/ha. 
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QUADRO 2 - Infecção de adultos de OebaZus poeci Zus, submetidos, no campo, a quatro concentrações de esp-9_ 
ros do fungo Metarhiziwn anisopZiae. CNPAF, 1986. 
Dias após a aplicação do fungo nas plantas 
Concentração 6 10 12 14 l 17 19 33 l 14 33 de esporos / ha 
N9 cumulativo de adultos infectados 2 % Cumulativa de adultos infectados 2 
Testemunha' Oa ºª Oa Oa Oa Oa Oa Oa Oa 
M. anisopZiae 
5 X 10 l O 0,4a 0,6a 0,8a 0 ,8a 0,8a 0,8a 1,4a 1,3a 9 , 2a 
5 X 1011 0,4a 0,8a 3 , 0ab 3,8a 4,6a 6,8a 8 ,8ab 4 ,8a 24,9 bc 
5 X 1012 Oa 2 ,8a 10,0 bc 17,0 b 19,4 b 22 ,6 b 25 , 8 c 26 , S b 32,4 c 
5 X 1013 0,4a 10,2b 17 , 8 c 18,0 b 19,6 b 20 , 0 b 20 , 8 bc 23,4 b 21,4 b 
Número de dias após o inicio do teste nos quais f oi registrado o número de adul tos vivos no i nterior das 
gaiolas . 
2 As médias seguidas pela mesma letr a não diferem significativamente pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% 
de probabilidade. 
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RESUMO 
A eficácia do fungo Metarhizium anisopZiae (Metsch.) So-
rok. adultos do percevejo do grão do arroz, OebaZ us poeciZus 
(Dallas, 1851), foi testada em gaiolas, no campo, em condi-
ções de várzea úmida. Foram comparadas quatro concentraçõesde 
esporos e um tratamento testemunha sem aplicação de esporos. 
A concentração mais elevada, de 5 x 1013 esporos/ha, foi a 
mais efetiva, destacando-se num segundo plano, a concentração 
de 5 x 1012 esporos/ha. As concentrações de 5 x 1011 e 5x1010 
esporos/ha não induziram uma mortalidade significativamente 
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superior à observada na testemunha. A mortalidade induzida pe 
lo fungo foi constatada até o 199 dia após a aplicação. As in 
fecções causadas por M. anis opliae foram confirmadas através 
da esporulação nos cadáveres. Na testemunha, não foi confirma 
da nenhuma infecção e, entre adultos tratados com o fungo, a 
porcentagem de infecção confirmada foi bastante baixa compar~ 
da à de mortalidade. 
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M4 _J_ _______ _ 
ESPOROS l ha • b1 b2 PI R2 
H. 11nisopliae 
60 
5 x 1010 IM1 I 12,599 0,717 0,074 17 0,986 
5 • ,o11 IM2I 21,288 1,138 0,276 19 0,993 
5 • 1012 IM3I 47,095 3,30? 0,210 19 0.980 
5 • 10ª IM4I 72,747 8,543 0, 143 14 0,914 
Test1111unha ITsl 14,497 0,689 0,148 19 0,981 
A ~PI ; 01 • O H D>PI 




06:------- ------':-- --- ---- __.JL_ ________ ....L_J 
~ H n 
DIAS APOS A APLICAÇÃO IOI 
Fig . 1. Mortalidade cumula tiva de adul t os de Oeba7,us poeailus , do 69 ao 
339 dia após a aplicação de q.,atro concen t rações de espor os do f un 
go Metarhizi wn anisopZiae, em plantas de arroz. CNPAF, 1986 . -
